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Resumo 

 

A divulgação voluntária é uma ferramenta utilizada pelos gestores que pode auxiliar a 

minimizar a assimetria informacional entre os gerentes e os investidores. Esta pesquisa tem 

como objetivo analisar a possível relação entre a preocupação com a carreira do principal 

executivo de uma empresa brasileira e a realização de divulgação de informações voluntárias. 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, que está em consonância com a 

recomendação Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses. A 

estratégia de busca foi realizada nas bases de dados Portal Periódico da CAPES, a EBSCOhost, 

a Science Direct e a Spell, sendo aplicado o filtro dos últimos cinco anos. Foi utilizado o método 

de Análise de Bardin. Foram selecionados cinco artigos. No que tange as literaturas 

encontradas, emergiu uma categoria: Inovações gerencias. Os resultados desta revisão 

sistemática permitiram identificar uma possível associação entre a preocupação com a carreira 

dos principais executivos e a prática da divulgação voluntária de informações nas organizações. 

Observou-se que os executivos que demonstram interesse na permanência e ascensão na 

carreira tendem a adotar comportamentos proativos, como a transparência e o 

compartilhamento estratégico de informações, como forma de legitimar sua liderança e reforçar 

sua reputação diante dos stakeholders. Portanto, conclui-se que a preocupação com a carreira 

influencia, ainda que de forma indireta, a disposição dos executivos em adotar práticas de 

divulgação voluntária. Essa relação deve ser mais bem explorada por estudos empíricos que 

possam mensurar o impacto dessas práticas na construção da imagem profissional e na 

performance organizacional.  

 

 

Linha temática: Contabilidade, Desenvolvimento e Sustentabilidade 
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1. Introdução 

A divulgação voluntária é uma ferramenta utilizada pelos gestores que pode auxiliar a 

minimizar a assimetria informacional entre os gerentes e os investidores (Fama, 1980; Noe, 

1999). Os estudos de Verrecchia (1999), demonstram que uma das consequências da divulga-

ção voluntária é o valor agregado às ações principalmente por meio do comportamento dos 

preços de equilíbrio dos ativos e do volume de negócios. Por isso, considera-se que a divulga-

ção voluntária pode ser uma ferramenta de grande relevância para a credibilidade da empresa 

no mercado.  

Há diversas motivações para a realização das divulgações voluntárias que podem estar 

relacionados às características da própria empresa ou aos mecanismos de governança. Neste 

sentido, os estudos de Bamber et al. (2010) encontraram evidências que estilo pessoal do prin-

cipal executivo desempenha um papel significativo na explicação de diferenças na divulgação 

financeira corporativa voluntária. Esta tendência havia sido estudada por Fama (1980), quan-

do revelou que o mercado de trabalho poderia funcionar como um incentivador para o gestor 

agir de forma correta dentro da empresa devido às preocupações com a carreira 

Portanto, pode haver diversos incentivos que afetam as decisões dos gestores em realizar 

divulgação de informações voluntárias, como a preocupação com a carreira do CEO, pois elas 

podem revelar eficácia gerencial, aumentando assim o valor dos gestores no mercado de traba-

lho (Barth, 2003). Neste interim, alguns estudos revelam que a preocupação com a carreira é 

mais forte para os trabalhadores longe da aposentadoria (Gibbons & Murphy, 1992), enquanto 

Davidson et al. (2007) revelaram que executivos no início da carreira, podem ter maiores preo-

cupações com sua reputação dentro de suas empresas e no mercado de trabalho externo e isso 

os motiva a atender aos interesses dos acionistas.  

Nesse ínterim, este estudo pretende examinar se a divulgação de informação voluntária 

é uma ferramenta utilizada por CEOS no início de carreira como forma de sinalizar o mercado 

a sua competência gerencial, sendo assim, uma forma de preocupação com a carreira, garantia 

de reputação no mercado de trabalho e preocupação com ganhos atuais e futuros, uma vez que 

muitas vezes o sucesso do CEO está associado ao sucesso da empresa. 

Dessa forma, as descobertas nesta linha de pesquisa dão suporte ao impacto do que as 

características individuais dos gerentes geram em certas decisões corporativas e desempenho. 

Neste sentido, esta pesquisa tem como objetivo analisar a possível relação entre a preocupação 

com a carreira do principal executivo de uma empresa brasileira e a realização de divulgação 

de informações voluntárias. 

 

  

2. Revisão da Literatura 

 

2.2 As motivações para a divulgação voluntária 

 

À luz da Teoria da Agência e da Teoria dos contratos, a assimetria informacional entre 

principal e agente pode facilitar o comportamento oportunista dos gerentes desencadeando 

conflitos de interesse (Watts & Zimmerman, 1978; Fama, 1980; Noe, 1999). No entanto, uma 

ferramenta para reduzir a assimetria de informações é a divulgação de informações voluntária 

(Verrecchia, 1999).  Ainda de acordo com Verrecchia (1999), a divulgação voluntária permite 

que informações de privilégio interno sejam divulgadas aos investidores, e como consequência, 

reduz a assimetria de informações e agrega valor às ações principalmente por meio do compor-

tamento dos preços de equilíbrio dos ativos e do volume de negócios.  
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A divulgação voluntária de informações contábeis desenvolve um papel importante na 

reputação das empresas no mercado, especialmente no que tange à minimização do risco de 

informação proporcionando maior confiança aos investidores e possibilitando um estreitamen-

to na relação de credibilidade das empresas com os agentes. A literatura prevê que as políticas 

de divulgação voluntária são parte integrante do processo de relatório de lucros, ainda mais 

quando associados ao caráter social e institucional da Contabilidade (Graham et al., 2005).  

Neste sentido, a qualidade quanto à precisão e à confiabilidade das informações divul-

gadas é de especial interesse para os investidores, haja vista que a expectativa é de que quanto 

maior a qualidade da divulgação menor a assimetria de informação. No desenho de pesquisa do 

estudo de Healy et al. (1999), por exemplo, as empresas da amostra mostraram uma melho-ria 

significativa no desempenho das ações no ano do aumento da divulgação e no ano seguin-te. 

Nesta mesma linha de estudos que tratam sobre a preocupação das empresas à luz da 

Teoria da Legitimidade, um estudo realizado por Moreira (2015) em empresas de setores dis-

tintos sediadas na cidade de Salvador-BA, encontrou como resultados indicativos de que os 

principais fatores que impactam a evidenciação voluntária de informações socioambientais são 

os ganhos de imagem, transparência e uma boa reputação. 

A divulgação voluntária pode ser estudada por três categorias de acordo com a sua ta-

xonomia, sendo a primeira que estuda os efeitos exógenos da divulgação, a segunda estuda os 

efeitos discricionários dos gerentes sobre a divulgação, e a terceira estuda a escolha de divul-

gação incondicional baseada em eficiência (Verrecchia, 1999). 

No modelo de pesquisa de Ajinkya e Gift (1984), os pesquisadores consideraram que as 

forças institucionais relevantes são explicitamente admitidas como restrições que moldam o 

ambiente no qual as divulgações voluntárias são realizadas.  

Muitos estudos investigaram associações entre características corporativas e divulga-

ções. Neste sentido, Ahmed e Courtis (1999) realizaram uma meta-análise em 29 estudos ante-

riores, que confirmaram relações significativas e positivas entre os níveis de divulgação e o 

tamanho da empresa, status de listagem e alavancagem. 

Estudos como o de Samaha et al. (2015) mostram que o tamanho do conselho pode de-

sempenhar um papel importante na promoção da transparência corporativa. No entanto, Noe 

(1999) considera que a intenção entre as decisões de transações internas dos gerentes e as ati-

vidades de divulgação voluntária é mais complexa do que se pensava anteriormente. 

As motivações para a divulgação voluntária podem estar relacionadas a incentivos ex-

plícitos, como operações de mercado e características da empresa, ou incentivos implícitos, 

como contratos de incentivo, custos de agência, sinalização do talento gerencial.  

O CEO tem um conhecimento superior das informações privadas da empresa que tra-

tam das vantagens competitivas e de suas condições internas (Samaha et al., 2015). Este é o 

motivo que incorre o problema de agência. Logo, para entender por que as organizações fazem 

as coisas que fazem, ou por que agem da maneira que fazem, deve-se considerar os preconcei-

tos e as disposições de seus atores mais poderosos, ou seja, os seus principais executivos 

(Hambrick, 2007). 

O estudo de Bamber et al. (2010), após controlar os determinantes econômicos conhe-

cidos da divulgação e os efeitos específicos da empresa, investigou se os altos executivos de-

sempenham um papel incremental significativo na explicação da variação transversal nas esco-

lhas de divulgação voluntária corporativa. Este estudo encontrou evidências que estilo pessoal 

dos altos executivos desempenha o papel esperado no problema de pesquisa sobre as divulga-

ções voluntárias de suas empresas. 

Gibbons e Murphy (1992) através da relação entre a remuneração do presidente execu-

tivo e o desempenho do mercado de ações, encontraram evidências que o contrato de remune-

ração ótimo otimiza os incentivos totais: a combinação dos incentivos implícitos de preocupa-

ções com a carreira e os incentivos explícitos do contrato de remuneração. Portanto, os geren-
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tes respondem racionalmente tanto ao ambiente econômico da empresa, quanto aos mecanis-

mos de monitoramento e incentivos contratuais da empresa. 

Sendo assim, existem diversos fatores que podem influenciar as decisões dos gestores, 

tanto do ponto de vista exógeno, como do ponto de vista endógeno (Gibbons & Murphy, 1992; 

Fama, 1980). Tratando especificamente de fatores endógenos, os processos psicológicos e 

sociais pelos quais perfis executivos são convertidos em escolhas estratégicas ainda permane-

cem em grande parte um mistério, é o que Hambrick (2007) chama de caixa preta. Portanto, os 

estudos realizados por pesquisadores nesta área utilizam as informações sobre as origens fun-

cionais dos executivos, estabilidade na indústria e na empresa, credenciais educacionais e afili-

ações para desenvolver previsões de ações estratégicas, para alcançar os objetivos propostos. 

Dentre as motivações implícitas para a divulgação de informações voluntárias, a remu-

neração baseada em ações motiva os administradores a aumentarem a divulgação pública de 

suas informações privadas. Assim, a remuneração baseada em ações ajuda a alinhar os interes-

ses dos funcionários e acionistas – minimizando o problema de agência (Nagar, 1999). 

Pode haver outros incentivos que afetam as decisões dos gestores em realizar divulga-

ção de informações voluntárias, como a disposição de divulgar boas notícias se elas revelarem 

eficácia gerencial, aumentando assim o valor dos gestores no mercado de trabalho (Barth, 

2003). 

As associações plausíveis entre as características demográficas dos gerentes e seus esti-

los de divulgação, também estão relacionadas à teoria dos escalões superiores, de Hambrick 

(2007). Esta teoria sugere que as características demográficas observáveis das experiências dos 

gerentes refletem as experiências formativas essenciais que estão associadas aos estilos e valo-

res cognitivos únicos dos gerentes, e, por sua vez, afetam suas escolhas. 

 

 

2.3 Preocupação com a carreira do CEO 

 

Fama (1980) discutiu as preocupações com a carreira argumentando que os contratos de 

incentivo não são necessários porque os gerentes são disciplinados por meio do mercado de 

trabalho gerencial. Assim, o mercado de trabalho pode funcionar como um incentivador para o 

gestor agir de forma correta dentro da empresa. 

Incentivos implícitos devem ser mais fortes para os trabalhadores longe da aposentado-

ria porque as preocupações com a carreira são mais fortes (Gibbons & Murphy, 1992). Isso 

porque, quando as pessoas estão perto da aposentadoria, podem não se preocupar muito com o 

desempenho de longo prazo da organização. Em vez disso, eles podem estar mais preocupados 

com o curto prazo, dando origem ao problema do horizonte (Davidson et al., 2007). Embora 

alguns estudos encontraram suporte para o argumento teórico do desejo dos CEOs de preser-

var seu legado de sucesso e proteger suas perspectivas de emprego (Cho & Kim, 2017; Kang, 

2015). 

Fama (1980) argumenta que o mercado de trabalho externo avaliará as habilidades dos 

gerentes, e as consequências serão observadas no pagamento no cargo existente ou o pagamen-

to em cargos subsequentes.  

Nos primeiros anos da vida profissional dos executivos, as preocupações com a carreira 

dentro de suas empresas e no mercado de trabalho externo podem orientar o seu comporta-

mento e motivar os administradores a atenderem aos interesses dos acionistas. Conforme um 

executivo se aproxima da aposentadoria, as preocupações com a carreira podem se tornar me-

nos importantes (Davidson et al., 2007). 

Os CEOs podem tentar promover a sua capacidade gerencial por meio da responsabili-

dade social da empresa. Neste contexto surge a hipótese de sinalização de talento gerencial, 

onde os CEOs fornecerão os sinais mais positivos para o mercado de trabalho gerencial (Fama, 
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1980). Dessa forma, a reputação do CEO no mercado de trabalho pode estar relacionada à 

credibilidade/desempenho da empresa, e a divulgação voluntária é uma forma de sinalização 

para o mercado. 

Nagar (1999) realizou um estudo com o objetivo de evidenciar que as preocupações dos 

gerentes com a avaliação de desempenho podem afetar suas decisões discricionárias de 

divulgação. O principal resultado deste estudo é que, mesmo com expectativas racionais, a 

incerteza sobre sua avaliação de desempenho pode impedir o gerente de divulgar. Uma vez que, 

embora o gestor tenha informações privadas sobre a empresa, ele não está totalmente in-

formado sobre as crenças dos investidores e seus mecanismos de avaliação. 

A assimetria informacional decorrente do conflito de interesse entre os agentes pode 

motivar os CEOs ao gerenciamento de resultados, com a finalidade de atingir objetivos pró-

prios. No entanto, aqueles que planejam continuar como CEOs terão menos probabilidade de 

gerenciar resultados (Davidson et al., 2007) uma vez que ações de um indivíduo são influenci-

adas por questões de carreira (Gibbons & Murphy, 1992).  

Os estudos de Consoni et al. (2017), mostram como resultado principal que a divulga-

ção voluntária e o gerenciamento de resultados não são simultaneamente determinados ou as-

sociados. Neste sentido, dois fatores provavelmente tornam a divulgação voluntária confiável, 

mesmo quando há conflitos de agência – sendo eles: reputação da administração e custos de 

litígio (Healy et al., 1999). 

As preocupações com a carreira surgem com frequência: ocorrem sempre que o merca-

do de trabalho (interno ou externo) usa a produção atual de um trabalhador para atualizar sua 

crença sobre a capacidade do trabalhador e, a seguir, baseia os salários futuros nessas crenças 

atualizadas. Gibbons e Murphy (1992). Nagar (1999) acrescentam que as preocupações dos 

gerentes com a avaliação de desempenho podem afetar suas decisões discricionárias de divul-

gação. 

 

 

3. Materiais e Métodos 

 

3.1 Tipo de pesquisa 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura para estudar a possível relação entre a 

preocupação com a carreira do principal executivo de uma empresa e a realização de divulgação 

de informações voluntárias. Este estudo está em consonância com a recomendação Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). 

 

3.2 Fontes de informação e estratégias de busca 

Inicialmente, procede-se à definição do tema e à escolha das questões que orientaram a 

condução da revisão sistemática. O tema delimitado para o presente estudo foi a possível 

relação entre a preocupação com a carreira do principal executivo de uma empresa e a realização 

de divulgação de informações voluntárias.  

 Assim, a partir da identificação do problema, utilizou-se a estratégia PICO para auxiliar 

na elaboração da pergunta norteadora da pesquisa, sendo este um acrônimo das palavras em 
inglês: Patient (paciente), Intervention (intervenção), Comparison/Context (comparação ou 

contexto), e Outcomes (desfecho). Aplicando essa abordagem, chegou-se aos seguintes 

elementos: P: principal executivo de uma empresa; I: preocupação com a carreira; C: empresas; 

O: divulgação de informações voluntárias.  

Para realização da revisão sistemática, foram definidas quatro bases de dados: Portal 

Periódico da CAPES, a EBSCOhost, a Science Direct e a Spell. Como critério de inclusão, foi 
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delineados os artigos científicos revisados por pares, publicados nos últimos cinco anos no 

cenário brasileiro, publicados em português, inglês e espanhol. Foram excluídos os artigos que 

não tratassem da temática abordada e os que se caracterizavam como revisão. 

No que tange a estratégia de busca, foram utilizadas as palavras chaves que “preocupação 

com a carreira”, “CEO career concerns”, “teoria da sinalização” e “divulgações voluntárias”. 

Estes termos foram utilizados nos três idiomas supracitados.  

 

3.3 Coleta de dados 

A seleção dos estudos foi conduzida com base na questão norteadora e nos critérios de 

inclusão previamente estabelecidos, sendo aplicado o filtro temporal dos últimos cinco anos, 

compreendendo o período de 2020 a 2025. Utilizando o gerenciador de referências Medley, 

foram identificadas e excluídas 127 duplicatas. Em seguida, procedeu-se à leitura dos títulos e 

resumos, o que resultou na exclusão de 257 publicações. Após essa triagem, 120 artigos foram 

submetidos à leitura na íntegra, culminando em uma amostra final composta por 05 estudos. 

 

Quadro 1 

Processo de seleção. Salvador, Bahia, 2025 
FONTES DE 

INFORMAÇÃO 

ARTIGOS ENCONTRADOS ARTIGOS 

SELECIONADOS 

Portal Periódico da CAPES 257 03 

EBSCOhost 108 01 

Science Direct 100 01 

Spell 39 00 

TOTAL 504 05 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O processo de seleção está detalhado na Figura 1. Todos os 05 artigos incluídos na etapa 

de leitura completa atenderam aos critérios de elegibilidade definidos na metodologia deste 

trabalho. 
 

Figura 1  

Processo de identificação, seleção e inclusão dos artigos 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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3.4 Análise dos dados 

Com o intuito de entender a evolução do estudo sobre a preocupação com a carreira do 

CEO e os efeitos disto nas suas decisões, os resultados obtidos foram analisados de acordo com 

a Análise de Conteúdo proposta por Laurence Bardin, que é uma metodologia que permite 

realizar uma compreensão mais estruturada e analítica das informações adquiridas.  

Segundo o processo de Análise de Conteúdo, este deve ocorrer em três etapas, que são: 

pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. A pré-análise é a fase 

preparatória, na qual a pesquisadora escolhe o material a ser analisado, define os critérios de 

categorização e estabelece um plano de análise. A segunda etapa concerne na exploração do 

material, sendo os dados organizados e codificados conforme as categorias previamente 

definidas. Na última etapa, o tratamento dos resultados e a interpretação são realizados para 

transformar os dados analisados em informações significativas (Bardin, 2021).   

 

 

4. Resultados 

Esta revisão sistemática da literatura permitiu identificar possível relação entre a 

preocupação com a carreira do principal executivo de uma empresa e a realização de divulgação 

de informações voluntárias. 

 No que tange as literaturas encontradas, emergiu uma categoria: Inovações gerencias. 

A síntese dos artigos utilizados e os principais resultados encontrados estão dispostos no quadro 

abaixo. 

 

Quadro 2 

Artigos selecionados. Salvador, Bahia, 2025 
Nº Título Primeiro 

Autor 

Periódico/Ano Objetivo Principais resultados 

1 Trabalho 

gerencial: 

contradições e 

expectativas no 

discurso de 

gerentes 

Melo, M. C. 

O. L. 

Revista 

Pensamento 

Contemporâneo 

em 

Administração/20

22 

Contribuir com o debate 

sobre trabalho gerencial 

ao reunir constructos 

relativos às contradições 

vivenciadas e 

expectativas, na 

perspectiva de gerentes 

de organizações, em 

Belo Horizonte/MG 

As expectativas estão 

relacionadas às estratégias 

para a carreira gerencial e 

desejo de permanecer 

atuando como gerente, 

apesar dos desafios e 

adversidades da função 

 

2 Identidade 

Profissional e 

Tendências da 

Função 

Gerencial pela 

Perspectiva de 

Gerentes 

Intermediários 

Melo, M. C. 

O. L. 

Revista Ciências 

Administrativas/2

024 

Analisar a construção da 

identidade profissional e 

suas tendências à 

inovação gerencial a 

partir do sentimento 

percebido de gerentes de 

nível médio 

 

A identidade dos gerentes é 

construída e reconstruída 

por meio de um processo 

constante, sem evidências 

de regras definidas. A 

inovação gerencial está 

relacionada à mudança na 

maneira como os gerentes 

fazem o que fazem ou à 

mudança de suas práticas 

tradicionais de gestão. O 

sentimento percebido pelos 

entrevistados expressa que 

a função gerencial está 

passando por mudanças 

significativas e, essas 

mudanças, indicam que a 

forma tradicional de 
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gestão, praticada até então 

e retratada em teorias, cede 

lugar a uma forma de 

gestão consultiva, 

situacional ou 

comportamental. 

3 Identidade, 

inovação 

gerencial e 

sentimento 

profissional: 

conversando 

com gerentes 

 

Melo, M. C. 

O. L. 

XLVI Encontro 

da ANPAD - 

EnANPAD /2022 

Pesquisar a construção 

da identidade 

profissional de gerentes 

e suas perspectivas face 

a inovação gerencial 

Refere-se às inovações 

gerenciais que tendem a 

reduzir numericamente, ser 

extinta ou ocorrer 

mudanças significativas 

indicando que a forma de 

gerenciamento tradicional 

retratada nas teorias, ceda 

espaço para uma forma de 

gerência consultiva, 

situacional ou 

comportamental 

4 A importância 

em desenvolver 

gestores para 

melhor 

performance 

organizacional 

em empresas 

hoteleiras 

 

Almeida, A. J. 

M. 

LIBERTAS: 

Revista de 

Ciências Sociais 

Aplicadas/2022 

Explicar a importância 

do desenvolvimento dos 

gestores para uma 

melhor performance 

organizacional em 

empresas do ramo de 

hotelaria em Belo 

Horizonte e Região 

Metropolitana 

Mostrou-se relevante para 

reforçar a importância em 

preparar gestores para que 

saibam lidar com as 

contingências internas e 

externas da organização 

5 Percepção de 

gestores e soft 

skills: 

relevância, 

competências 

valorizadas, 

lacunas e 

sugestões 

 

Santana, L. Bioethics 

Archives, 

Management and 

Health/ 

2021 

Analisar, a partir da 

percepção de gestores de 

Cajazeiras-PB, a 

relevância das Soft 

Skills, bem como as 

mais requeridas para 

atender ao perfil 

esperado pela gestão, as 

lacunas e as sugestões 

O mercado profissional 

espera de um gestor a 

capacidade de 

conhecimento pessoal e a 

habilidade da inteligência 

emocional 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A análise dos estudos incluídos nesta revisão sistemática evidencia uma relação 

relevante entre a preocupação com a carreira dos gestores e a forma como estes se posicionam 

diante das práticas organizacionais, incluindo a divulgação de informações voluntárias. 

Observa-se que o trabalho gerencial é permeado por contradições e expectativas, como 

destacado por Melo (2022), que apontou o desejo de permanência na carreira gerencial, mesmo 

frente aos desafios. Esse desejo pode ser interpretado como uma motivação intrínseca que 

impulsiona os gestores a adotar estratégias que reforcem sua imagem e desempenho, como a 

transparência organizacional. 

Essa perspectiva se fortalece quando se considera o processo de construção da 

identidade profissional dos gerentes, discutido por Melo (2024), que revelou a fluidez da 

identidade e a transição de uma gestão tradicional para abordagens mais situacionais e 

consultivas. Tal transformação sugere que, à medida que os executivos buscam adaptar-se às 

novas demandas do mercado e às expectativas da sociedade, a divulgação de informações 

voluntárias torna-se uma ferramenta estratégica de visibilidade e diferenciação. Essa prática 

pode, portanto, estar diretamente relacionada ao desejo de consolidação de uma reputação 

sólida, o que, por sua vez, favorece a trajetória de carreira dos executivos. 
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A tendência de inovação gerencial identificada em outro estudo de Melo (2022) também 

aponta para um movimento de ruptura com modelos tradicionais de liderança. A adesão a uma 

gestão mais comportamental e contextual reforça a necessidade de os líderes comunicarem suas 

práticas de forma proativa, evidenciando seu alinhamento com valores contemporâneos de 

governança, como responsabilidade socioambiental e ética. Neste sentido, a divulgação 

voluntária surge como um reflexo da preocupação com a própria carreira, pois permite sinalizar 

aos stakeholders a competência, modernidade e comprometimento do gestor com a 

sustentabilidade organizacional. 

Nesse ínterim, o estudo de Almeida (2022) contribui ao destacar a importância da 

formação contínua dos gestores para o alcance de uma performance organizacional superior. A 

preparação adequada favorece não apenas a eficácia na condução da organização, mas também 

o desenvolvimento de competências relacionadas à comunicação estratégica e gestão da 

imagem profissional. Gestores mais bem preparados tendem a compreender o valor da 

divulgação voluntária de informações como instrumento de legitimação e valorização de sua 

atuação, o que reforça a hipótese de que a preocupação com a carreira estimula essa prática. 

Por fim, a pesquisa de Santana (2021) ressalta o papel das soft skills na atuação dos 

gestores, evidenciando a valorização da inteligência emocional e do autoconhecimento. Tais 

competências, ao serem reconhecidas como diferenciais competitivos no mercado, aproximam-

se da ideia de que o executivo moderno está atento à construção de sua marca pessoal. A 

divulgação voluntária de informações, nesse contexto, pode ser uma manifestação concreta 

dessa preocupação, uma vez que permite demonstrar proatividade, responsabilidade e 

alinhamento com as expectativas sociais e organizacionais. 

Em conjunto, os estudos analisados indicam que há indícios de uma conexão entre a 

preocupação com a carreira dos principais executivos e a adoção de estratégias de comunicação 

voluntária. Essa relação parece mediada por fatores como a identidade profissional, a inovação 

gerencial, o desenvolvimento de competências e a valorização das habilidades interpessoais. 

Dessa forma, a divulgação de informações voluntárias pode ser compreendida não apenas como 

uma ferramenta de transparência organizacional, mas também como uma tática pessoal de 

ascensão e preservação da carreira dos gestores. 

 

 

5. Conclusão 

Os resultados desta revisão sistemática permitiram identificar uma possível associação 

entre a preocupação com a carreira dos principais executivos e a prática da divulgação 

voluntária de informações nas organizações. Os estudos analisados revelam que a atuação 

gerencial contemporânea é marcada por transformações significativas na identidade 

profissional, exigências por inovação comportamental e necessidade de adaptação às novas 

expectativas do mercado. Nesse contexto, a divulgação voluntária emerge como uma estratégia 

não apenas institucional, mas também individual, voltada à construção e valorização da imagem 

profissional dos gestores. 

Observou-se que os executivos que demonstram interesse na permanência e ascensão 

na carreira tendem a adotar comportamentos proativos, como a transparência e o 

compartilhamento estratégico de informações, como forma de legitimar sua liderança e reforçar 

sua reputação diante dos stakeholders. Além disso, competências como inteligência emocional, 

autoconhecimento e capacidade de adaptação foram reconhecidas como habilidades essenciais 

para uma gestão eficaz e moderna, fortalecendo o argumento de que a comunicação voluntária 

pode funcionar como um diferencial competitivo associado à trajetória profissional do gestor. 

Portanto, conclui-se que a preocupação com a carreira influencia, ainda que de forma 

indireta, a disposição dos executivos em adotar práticas de divulgação voluntária. Essa relação 



 

 

10 
 

deve ser mais bem explorada por estudos empíricos que possam mensurar o impacto dessas 

práticas na construção da imagem profissional e na performance organizacional. Ademais, 

destaca-se a relevância de políticas organizacionais que estimulem o desenvolvimento contínuo 

dos gestores, capacitando-os a alinhar seus interesses pessoais às demandas estratégicas da 

organização por meio de uma comunicação transparente, ética e responsável. 
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